
Ministra destaca ordem econômica mundial 
Ségue abaixo a íntegra 

do„ pronunciamento da mi-
nistra da Economia, Zélia 
Caidoso de Mello, perante 
o comitê interino do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI). A ministra destaca, 
em seu discurso, o cenário 
ecoOmico mundial. 
Senhor Presidente: 

Ao examinar o quadro econô-
mico-  mundial e os desdobra-
mentos da crise do Golfo, gos-
taria, de enfatizar duas ques-
tõeS ,que, por sua própria natu-
reza, estão interrelacionadas: 
a necessidade de se pôr fim aos 
releVantes desequilíbrios, de 
ordem econômica, que ainda 
não-foram resolvidos e a rela-
ção entre a situação econômica 
mundial e as transformações 
ora em andamento em muitos 
países em desenvolvimento. 
Minha  mensagem tem, assim, 
dois' aspectos de uma mesma 
queitão: os principais países 
industrializados têm a respon-
sabilidade primordial de ga-
rantir uma economia interna-
cionál com crescimento, está-
vel e aberta. Um ambiente eco-
nômico mundial saudável é ele-
ménto central para dar susten-
tação ao esforço de estabiliza-
ção é à reforma estrutural em 
países em desenvolvimento. 

2.,  Quando revisamos o cená-
rioeconômico mundial durante 
a última Reunião Anual, reina-
va grande incerteza em rela-
ção às conseqüências da crise 
do"Gollo. Com  o cessar-fogo, 
desvaneceram-se as perspecti-
vas -mais pessimistas. No en-
tanto, os efeitos residuais da 
crise continuaram a afetar o 
desempenho da economia mun-
dial e podem ainda ser sentidos 
em muitos países. A combina-
ção de índices de inflação e ta-
xas-de juros elevados, redução 
do nível da produção mundial, 
deterioração acentuada dos 
termos de troca de muitos paí-
ses em desenvolvimento, leva 
ao declínio dos níveis de renda, 
investimento, exportações e 
crescimento em muitos países. 
O Brasil é um dos países que fo-
ram afetados tanto pela retra-
ção' da atividade econômica 
mundial quanto pela reversão 
dé expectativas no cenário in-
ternacional. Ambos os fatores 
difiOultaram a execução de 
nossa política econômica em 
uri momento crucial do pro-
gr,ama de estabilização brasi-
lékh. 

O quadro acima descrito 
reflete a interdependência de 
nossos países. Conseqüente-
mente, desmonstra nossa res-
ponsabilidade compartilhada 
quanto à economia mundial. 
Indica que só podemos encon-
trar soluções efetivas para os 
problemas globais a partir de 
um enfoque verdadeiramente 
multilateral. 

À parte dos efeitos mais 
imediatos da crise, existe um 
conjunto de problemas mais 
fundamentais, que seguem 
sem solução, relacionados à es-
cassez da poupança em nível 
mundial e a desequilíbrios de 
longo prazo entre os principais 
países industrializados. En-
quanto permanecerem tais de-
sequilíbrios e os baixos níveis 
de poupança ora verificados 
nas principais economias in-
dustrializadas, prevalecerá a 
incerteza e persistirá a possibi-
lidade de retração ainda mais 

Solução efetiva 
só com enfoque 

multilateral 
para problemas 

profunda na economia mun-
dial. Disputas recentes quanto 
aos diferenciais das taxas de 
juros apontam nessa direção. 
A volatividade das taxas de 
câmbio é outro sintoma do pro-
blema. No âmago da questão, 
persiste o tema dos desequilí-
brios fiscal e de conta corrente. 
Todos estes pontos devem ser 
agora tratados com decisão. É 
tão importante a rapidez com 
que eles sejam solucionados 
quanto a própria natureza da 
solução. Devemos procurar o 
menor impacto negativo sobre 
a economia internacional, es-
pecialmente sobre os países 
em desenvolvimento, dos quais 
vêm-se desviando recursos já 
escassos. Na presente circuns-
tância, o impacto de uma 
maior recessão mais profunda 
sobre as economias em desen-
volvimento, bem como sobre o 
Leste Europeu, poderia ter um 
efeito perigosamente negativo 
no que se refere às perspecti-
vas para a implementação exi-
tosa de suas reformas econô- 

micas. Contudo, se superarmos 
os obstáculos, a década de 90 
poderá ser uma década de re-
novada esperança e prosperi-
dade. 

Podemos ser razoavelmen-
te otimistas quanto às con-
seqüências da integração euro-
péia, dos eventos no Leste eu-
ropeu e das reformas políticas 
e econômicas na América Lati-
na. 

A integração européia po-
de ser um fator dinâmico para 
a economia mundial, desde que 
a competição entre as regiões 
econômicas não conduza a res-
trições a importações oriundas 
de fontes externas às áreas in-
tegradas. 

As reformas que estão sen-
do introduzidas no Leste euro-
peu podem, por outro lado, 
abrir novas oportunidades pa-
ra outras economias e condu-
zir, a médio e longo prazos, a 
umá expansão da economia 
mundial. 

Entre as grandes mudan-
ças em andamento no cenário 
econômico internacional, gos-
taria de chamara atenção, fi-
nalmente, pua o processo de 
transição que ora ocorre na 
América Latina e Caribe. A im-
portância disse processo, a 
meu ver, não recebeu ainda a 
devida consideração. 

Em muitos países de mi-
nha região, as expectativas re-
novadas quanto aos anos ,  90 
coincidiram com o oriundo pe-
ríodo de transição de regimes 
autoritários para a democra-
cia. No Brasil, o primeiro go-
verno livremente eleito em um 
período de trinta anos compro-
meteu-se com reformas estru-
turais abrangentes. O papel do 
Estado na economia foi redefi-
nido. Realizamos uma reforma 
administrativa, adotamos me-
didas de liberalização de co-
mércio de larga abrangência, 
formulamos uma nova política 
industrial, revisamos nossas 
políticas em matéria de pro-
priedade intelectual e estamos 
implementando uma severa re-
forma fiscal e monetária. O 
Brasil concluirá, brevemente, 
a primeira privatização de 
uma empresa estatal no con-
texto de um programa bastan-
te abrangente, que deverá ge-
rar em torno de US$ 17 bilhões 
até o final do próximo ano. 

Nosso plano de estabiliza-
ção, adotado em março do ano 
passado e aprofundado por no-
vas medidas no início deste 
ano, teve efeitos positivos so- 

bre o nível de inflação, que, 
contudo, ainda não atingiu o 
patamar desejado. O Brasil 
tem convivido por várias déca-
das com a inflação e, como re-
sultado, criou o que se pode 
chamar de uma "cultura infla-
cionária". Mas as causas eco-
nômicas reais da inflação estão 
sendo enfocadas em suas ba-
ses. Permanecemos firmes no 
propósito de vencermos o com-
bate antiinflacionário. 

Ampliamos todos os es-
forços possíveis para restaurar 
a sanidade fiscal do setor publi-
co. Seria suficiente dizer, que 
depois de administrar, por tan-
tos anos, um quadro deficitá-
rio, o Brasil transformou um 
déficit operacional projetado 
de 9% do PNB em um superá-
vit de mais de 1% do PNB em 
1990. Além das medidas adota-
das, que produziram esses efei-
tos relevantes, o governo brasi-
leiro adotou no início deste ano 
um novo conjunto de medidas 
fiscais, destinadas a reduzir as 
despesas públicas e das empre-
sas estatais, como também a 
promover uma cooperação 
mais efetiva com as autorida-
des estaduais e municipais em-
penhadas na disciplina fiscal. 

Destaque para 
transição na 

América Latina 
e o Caribe 
Com o objetivo de aumen-

tar as possibilidades de suces-
so dos ajustes econômicos ora 
verificados no Brasil e em vá-
rios outros países, os governos 
dos países industrializados, as 
instituições financeiras multi-
laterais e os bancos comerciais 
devem ter uma maior com-
preensão da natureza interde-
pendente dos obstáculos que 
devemos superar a fim de al-
cançarmos a estabilidade eco-
nômica e reiniciarmos o cresci-
mento. 

O ímpeto e a sustentação 
a longo prazo das reformas es-
truturais que estamos realizan-
do certamente dependem de 
uma situação econômica mun-
dial estável bem como de um 
enfoque construtivo em rela- 

ção aos problemas de desenvol-
vimento econômico por parte 
de países desenvolvidos. Seria 
lastimável se as reformas 
atuais com vistas à liberaliza-
ção e maior integração na eco-
nomia mundial não fossem ple-
namente atingidas por força de 
um cenário internacional que 
não ofereça apoio em função da 
falta de resposta de governos 
ou da comunidade financeira 
internacional. Para que tenha-
mos sucesso precisamos cres-
cer, abrir mercados, reduzir as 
taxas de juros internacionais, 
diminuir a volatividade da ta-
xa de câmbio, aprimorar os 
termos de troca e obter uma so-
lução duradoura para os nossos 
problemas de dívida. Esses ob-
jetivos só poderão ser alcança-
dos mediante a adoção de es-
forços renovados destinados à 
coordenação macroeconômica, 
em um verdadeiro contexto 

global, onde se verifiquem uma 
liberalização do comércio mul-
tilateral, a conclusão bem-
sucedida da Rodada Uruguai, 
como também um esforço con-
certado por parte dos credores 
oficiais e privados de institui-
ções financeiras multilaterais 
para que o problema da dívida 
seja superado. 

Esperamos sinceramente 
que o esforço por parte dos paí-
ses em desenvolvimento e do 
Leste europeu, quanto à refor-
ma e liberalização, seja acom-
panhado do empenho dos paí-
ses industrializados que se re-
fere à busca de um ajuste diri-
gido ao crescimento e estabili-
dade de suas próprias econo-
mias, bem como a um aumento 
de transferência líquida de re-
cursos para apoiar, de forma 
efetiva, as mudanças extraor-
dinárias que estão ocorrendo 
do nosso lado do mundo. 


